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RESUMO 

Observa-se que o uso do metilfenidato por acadêmicos, tem crescido com o passar 
dos anos, e esse crescimento é devido aos efeitos que o medicamento pode 
oferecer ao estudante principalmente no desenvolvimento dos estudos, apesar do 
medicamento não ter prescrição à esse fim. O metilfenidato é utilizado no tratamento 
do Transtorno e Deficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), em crianças e 
adolescentes diagnosticados, atuando no Sistema Nervoso Central (SNC). No 
cotidiano da vida acadêmica em alguns estudos observa-se relatos de que o 
medicamento tem mudado para melhor o desenvolvimento nos estudos, porem o 
uso a longo prazo pode oferecer perigos à saúde. O objetivo dessa pesquisa foi: 
Investigar sobre o uso da Ritalina® e a automedicação em estudantes do nível 
superior de ensino. Elencar os possíveis efeitos colaterais. Destacar consequências 
que podem ocorrer com o uso da ritalina. Estratégias para o rendimento escolar sem 
o uso da ritalina. O método realizado para pesquisa foi revisão de literatura 
sistemática, nos sites de pesquisa: Google escol, Scielo, critério de inclusão foram 
artigos relacionados ao assunto, critério de exclusão artigos que não apresentaram 
relevância. Foram analisados 98 artigos, utilizados 50 artigos, excluídos 48. 
Resultados: Analisados os artigos encontrados observou-se que alguns estudos 
mostraram efeitos positivos a curto prazo, porém a maioria dos autores descrevem 
efeitos colaterais com o uso da ritalina, por isso se faz necessário uma maior 
investigação a respeito do uso do medicamento pelos estudantes, principalmente o 
uso a longo prazo, há necessidade de um maior aprofundamento em pesquisas para 
maior esclarecimento sobre os efeitos colaterais a longo prazo. 
 
Palavras-chave: Uso de Ritalina® por estudantes; Automedicação; Déficit de 
atenção; Efeitos do uso da Ritalina®; Efeitos colaterais da Ritalina®



 

 

ABSTRACT 

It is observed that the use of methylphenidate by academics has grown over the 
years, and this growth is due to the effects that the drug can offer the student mainly 
in the development of studies, despite the fact that the drug is not prescribed for this 
purpose. Methylphenidate is used to treat Attention Deficit Hyperactivity Disorder 
(ADHD) in diagnosed children and adolescents, acting in the Central Nervous 
System (CNS). In the daily life of academic life, in some studies, there are reports 
that the drug has changed for the better development in studies, but long-term use 
can pose health hazards. The objective of this research was to investigate the use of 
Ritalin® and self-medication in students of higher education. List the possible side 
effects. Highlight consequences that may occur with the use of Ritalin. Strategies for 
school performance without the use of Ritalin. The method used for research was a 
systematic literature review, on the search sites: Google escol, Scielo, inclusion 
criteria were articles related to the subject, exclusion criteria articles that were not 
relevant. 98 articles were analyzed, 50 articles were used, excluding 48. 
Results: Analyzing the articles found, it was observed that some studies have shown 
positive effects in the short term, but most authors describe side effects with the use 
of ritalin, so it is necessary to further investigate the use of the drug by students, 
especially long-term use, further research is needed to further clarify long-term side 
effects. 
 
Key-words: Use of Ritalin® by student; Self-medication; Attention deficit; Effects of 
using Ritalin®; Side effects of Ritalin®
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INTRODUÇÃO 

 

 

 No ano de 1954, Leandro Panizzon patenteou o metilfenidato em 1954, 

com o nome de Ritalina® pela empresa Novartis, esse nome foi devido ao apelido 

de sua esposa Marguerite, que se chamou Rita e depois em Ritalina (DEGANUTTI 

2019). 

 A Ritalina® é dos estimulantes de mais prescrições no mundo, foi 

licenciado em vários países para o uso no tratamento Transtorno do déficit de 

atenção e hiperatividade (TDAH) (CESAR et al., 2012). Nos anos de 1950 esse 

medicamento era utilizado na Suíça, na Alemanha e nos EUA, nos casos 

psiquiátrico, e cansaço em idosos (ORTEGA et al., 2010). 

 Atualmente usado no tratamento de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade TDAH, para auxiliar no desempenho cognitivo de crianças e 

adolescentes (SILVA JÚNIOR et al., 2016), usada também para tratar a apatia, 

acalmando sintomas de hiperatividade, (DA SILVA et al., 2012), sua eficácia é 

comprovada no tratamento de TDAH, e distúrbios do sono (TOMAZ; JÚNIOR, 2018). 

 A venda do metilfenidato no brasil é controlada, de uso restrito, e dada a 

sua segurança de seus efeitos colaterais, alguns autores acreditam que sejam   

desnecessário um uso restrito (CESAR et al., 2012). Porém o uso de medicamentos 

sem o acompanhamento de um profissional pode acarretar consequências como, o 

mascaramento das doenças evolutivas (NASCIMENTO et al., 2019) 

 Observa-se que alunos do ensino superior têm feito uso cada vez maior, 

devido à exigência de maior concentração e disposição no cumprimento de longas 

horas de estudos, por esse motivo é necessário um cuidado especial com a saúde, 

pois pode ocorrer a toxicodependência (VALQUÍRIA, 2017). 

 E segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a automedicação é 

praticada pela população de todo mundo, no alivio de sintomas ou ainda na cura de 

doenças (PIRES FREITAS et al., 2017).  

 Onde o uso off-lábil é frequentemente praticada, é comum o uso de 

medicamentos pra fins que não tenha um diagnóstico médico, no processo chamado 

de farmacologização onde a capacidade humana de transformar condições, 

exemplo: aumento na dose do medicamento realizada por indivíduo saldável para 

aprimorar a performance (BRUNO 2020). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 BREVE HISTÓRICO DA RITALINA® 

 

 Ritalina® é um psicoestimulante, prescrito para tratamento de crianças que 

apresentam diagnostico de TDAH um estimulante que consumido em doses 

corretas, pode ajudar no tratamento, como auxilio para o desempenho de tarefas 

(SILVA et al., 2012) 

A Ritalina® foi produzida pelo laboratório CIBA (Chemical Industry Basel), 

fundada em 1859 pelo francês Alexander    Clavel (1805–1873) e sintetizada em 

1944 por Dr. Leandro Panizzon, um químico que trabalhava na CIBA (VEIGA; 

CANTORANI; VARGAS, 2016). 

Pode-se observar que a Ritalina® (metilfenidato) é importante para a 

regulação da atenção, inibe estímulos que distraem, os pensamentos que são 

irrelevantes, tira o cansaço, ajuda no aumento de   foco e atenção, aumenta a 

capacidade de ficar acordado por mais tempo e esses efeitos podem ser produzido 

no organismo sadio (SILVA JÚNIOR et al., 2016). 

O medicamento de primeira escolha no tratamento de TDAH, no ano de 

2000 observou-se uma expansão do consumo do medicamento (PALHARES 2015), 

observou-se que houve melhoras em algumas capacidades, porém não são iguais 

para todos, ou seja, em adultos saudáveis pode causar diferentes resultados 

(SANTOS 2019). 

Em estudos realizados nos Estados Unidos da América (EUA), algumas 

escolas cerca de um terço dos estudantes fazem uso da Ritalina®, mesmo sem 

apresentarem necessidade de uso (DOS SANTOS PIRES et al., 1018). 

 A Organização das Nações Unidas (ONU), diz que de 1990/2006 o 

crescimento da produção e uso da Ritalina® no mundo, representa cerca de 

1.200%, já no Brasil, esse seguimento de uso de medicamentos acontece 

principalmente no interior de escolas (OLIVEIRA et al., 2018).  
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2.1. 2 Mecanismo de ação no uso do Metilfenidato 

 

Segundo estudo realizado, o Metilfenidato pode ser um artefato não apenas 

para ampliação cognitiva, e habilidades individuais, mas um operador das 

transformações, no paciente e seu mundo e do seu mundo (RO, 2016). 

O mecanismo de ação do fármaco não está totalmente elucidado, sabe-se 

que há uma ação que envolve os sistemas dopaminérgicos e o sistema 

noradrenérgicos, nas regiões do SNC, o córtex cerebral, receptores adrenérgicos 

nas regiões do SNC, no córtex parietal posterior/córtex pré-frontal, responsáveis 

pela a atenção (POMBAL- PB 2015, 2015).  

O aumento da concentração da dopamina no Sistema Nervoso Central 

(SNC), faz com que o indivíduo tenha a sensação de descanso (SILVA et al., 2012), 

o potencial causado pelo abuso do uso das anfetaminas é de igual modo causado 

pelo metilfenidato (RO, 2016), atravessa muito fácil a barreira hematoencefálica, 

gerando efeitos, centrais por estimulação do eixo cérebro-espinhal, medulares, e 

ação no sistema cardiovascular também (SOARES et al., 2019).  

Esse estimulante faz com que ocorra a liberação de catecolaminas 

serotonina/dopamina pelos neurônios onde ocorre a interação com as proteínas que 

faz recaptação dos neurotransmissores (RO, 2016). 

Observa-se que o metilfenidato melhora a concentração, fazendo com que o 

indivíduo tenha mais foco e em casos de indivíduos que já possuem certa 

concentração é fato que poderia também apresentar um efeito de maior atenção 

(HIPERATIVAS, 2015). 

O benéfico do uso da Ritalina tem demonstrado efeito sobre a memória e 

raciocínio tem levado ao aumento do seu uso para a finalidade de estudo (MORGAN 

et al., 2017). A melhora apresentada pelo medicamento na potencialização do 

desempenho atrai também as pessoas saudáveis na busca de melhoria na atenção 

principalmente em situações que lhes exijam mais capacidade (CARNEIRO et 

al.,2013). 

Sendo usado também para tratar narcolepsia, transtorno que afeta em sua 

maioria os homens, esse transtorno é neuro-degenerativo crônico, causa a 

sonolência excessiva e a diminuição ou perda de função neurológica mental do 

sono, rapidez no movimento dos olhos, tratamento de TDAH, e performa-se 

acadêmica (GOMES; GONÇALVES; SANTOS, 2019). 
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A Ritalina® é um medicamento considerado tarja preta e que ao longo prazo 

pode trazer malefício para saúde (ORTEGA et al., 2010).   

 

 

2. 2 A AUTOMEDICAÇÃO NO USO DO METILFENIDATO 

 

No busca, alívios de sintomas e tratar doenças diagnosticada ou não (SILVA 

et al., 2014). Alguns fatores pode influenciar a automedicação como: o rigor sobre as 

vendas, as condições de acesso ao medicamento, dentre outros (GONTIJO; 

ZAMPIERON, 2019), a população de um modo geral, em algum tempo na vida já 

fizeram uso de medicamentos sem a prescrição medica, e em relação ao uso de 

substâncias psicotrópicas estão inseridos os acadêmicos que utilizam o 

medicamento no intuito de elevar sua capacidade de atenção, foco, para elevar o 

rendimento escolar (ALBERTO et al., 2017).  

E durante a vida acadêmica, onde vivencia-se a capacitação profissional e a 

inserção no mercado de trabalho, as mudanças nos padrões de comportamento, 

contribui para a automedicação principalmente das substancias psicotrópicas 

(OLIVEIRA ET AL., 2018). Nos EUA em um estudo realizado com estudantes de 

medicina no ano de 2013 apontou que (15%) usam estimulantes curso, (83%) usam 

especialmente para o bom desempenho acadêmico (MORGAM et al., 1017). 

Se faz necessário ter cuidado com a pratica da automedicação, pois pode 

desencadear dependência, os riscos de reações anafiláticas, tornando perigoso o 

seu uso (MARINHO ET AL., 2017), observa-se que a automedicação vai mais além 

da dispensação em um balcão de farmácia sem apresentação de uma receita 

medica (PIRES FREITAS et al., 2017).  

O   uso indiscriminado e os sintomas da abstinência devem ser levados em 

consideração devido ao medicamento. (FARDIN; PILOTO, 2015). Observa-se que 

há relatos de que podem ocorrera interferência do metilfenidato no crescimento; por 

estimular o (SNC) (FARDIN; PILOTO, 2015), pode ocorrer, irritabilidade, sintomas 

gastrointestinais, (DURAN 2016) e o chamado Zombie Like, (ausência de 

pensamentos e sensações) (FIGUEREDO; OLIVEIRA; MARTINS, 2016). 

  

No Brasil como em outros países o medicamento era usado para vários 

tratamentos, como mas nenhum deles como psiconeuroses, depressão dentre 
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outros, mas sem um critério especifico de sua ação, com o passar do tempo passou 

a ser utilizado por acadêmicos (DEGANUTTI 2019), os efeitos das interações 

também pode levar à outros problemas e depende do metabolismo de cada 

indivíduo (OLIVEIRA et al., 2018). Pois são fármacos potencializadores do 

desempenho da função cognitiva (DOS SANTOS PIRES et al., 2018). 

O uso da Ritalina® é legalmente autorizado no tratamento de transtornos e 

doenças, pois esse medicamento faz parte da classe de psicotrópicos, disposto pela 

Convenção de Substâncias Psicotrópicas de 1971 da (ONU), devido ao 

medicamento apresentar risco de dependência quanto ao uso abusivo (BARROS; 

ORTEGA, 2011).  

Observa-se o aumento do uso não prescrito, principalmente entre os jovens 

no intuito de aumentar o rendimento escolar, por ter a segurança de obter maior 

concentração e disposição, onde a maioria dos estudantes cerca de (63,8%; n=36) 

utilizaram o medicamento sem a prescrição médica, isso corrobora para o 

crescimento da produção do medicamento (DE FARIA TOLENTINO; DA SILVA 

NETO, 2019), consumido em larga escala observa-se o crescimento da produção do 

metilfenidato se torna preocupante o curto espaço de tempo desse crescimento e a 

quantidade nos anos de (2002 à 2006) teve um aumento na produção de cerca de 

(400%) como mostra o (gráfico 1) (ANDRADE et al., 2018). 

 

Gráfico: Crescimento de produção do metilfenidato no Brasil (Kg) 

 

                                          Fonte: Andrade et al., 2018. 

 E o que corrobora para o uso ilícito principalmente quando as exigências e 

pressão no ambiente acadêmicos e seu uso se torna prevalente em ambientes 

competitivos e estressantes (DURÁN, 2016).  
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 Em estudo realizado em uma determinada instituição de ensino destaca que 

os acadêmicos que fizeram o uso do medicamento, reconheceram que houve a 

manifestação de alguns efeitos colaterais após o consumo (ALBERTO et al., 2017). 

Sem nenhuma indicação clinica prescrita pelo médico pra utilizarem a 

Ritalina®, incluem indivíduos que vão prestar concurso público, vestibulares, e os 

universitários, com isso ocorre o consumo indiscriminado (COLI; SILVA; NAKASU, 

2016). Com tudo, em tempos de estudo, o estresse aumenta, e estudantes utilizam 

essa medicação no aprimoramento das atividades intelectuais proporcionando 

concentração (GOMES; GONÇALVES; SANTOS, 2019). Com as informações 

analisadas buscou-se verificar os benefícios do uso da Ritalina® por estudantes 

acadêmicos, no que diz respeito a maior desenvolvimento acadêmico e os seus 

possíveis efeitos colaterais (SOUSA; GONTIJO, 2019). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO PRIMÁRIO 

 

 Investigar sobre o uso da Ritalina® e a automedicação em estudantes do nível 

superior de ensino. 

 

3. 2 OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

 

3.2.1 Elencar os possíveis efeitos colaterais no uso da Ritalina® 

3.2.2. Destacar as consequências que podem ocorrer com o uso da Ritalina® 

3.2.3 Relatar as possíveis estratégias para o rendimento escolar sem o uso da 

Ritalina® 

3.2.4 Associar os efeitos não desejados com o objetivo terapêutico com a Ritalina® 

 

JUSTIFICATIVA: 

  

Devido ao aumento do uso da Ritalina®, no meio acadêmicos e o perigo 

da automedicação observou-se a necessidade de busca por mais conhecimento 

sobre o uso do medicamento, por se tratar de um assunto de grande importância e 

relevância não só para os estudantes, mas também para a população em geral que 

necessita de orientações sobre o uso do medicamento e o perigo da automedicação, 

espera-se com esse estudo contribuir de modo geral para sociedade. 

 

3.2.1 Elencar os possíveis efeitos colaterais no uso da Ritalina® 

 

Os efeitos colaterais são efeitos não intencionais que estão relacionados às 

propriedades farmacológicas de um medicamento, como perda de apetite, cefaleia 

dentre outros (TEIXEIRA et al., 2019) com o uso da ritalina pode trazer alguns 

efeitos colaterais a curto prazo efeitos colaterais do uso da ritalina são, dependência, 

os efeitos cardiovasculares como perda de apetite, a insônia, irritabilidade e cefaleia 

e dor abdominal, a longo prazo os principais e possível redução da estatura, 

elevação da pressão arterial e da frequência cardiorrespiratória (DOS SANTOS 

PIRES et al., 2018).  
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A redução do sono, problemas de pressão como a hipertensão arterial e 

dores abdominais, com consequências direta no organismo (SANTANA et al., 2020). 

Segundo Venâncio et al, (2013), que também registra em seu estudos os efeitos 

colaterais em crianças como desconforto gastrointestinais, as cefaleias, supressão 

do crescimento, pressão sanguínea, desordens psiquiátricas com tendência à 

agressividade, em casos mais graves, morte súbita.  

Em relação aos efeitos colaterais pode-se observar que a redução do apetite 

e a insônia são os dois principais efeitos colaterais do metilfenidato, esses efeitos 

colaterais causados pelo fármaco pode ser atribuído à doenças como a ansiedade, a 

tristeza, o desinteresse e “olhar-parado” (PASTURA; MATOS, 2004). As doses 

elevadas da ritalina pose causar ação generalizada de caráter adverso devido a sua 

ação no SNC, como as convulsões generalizadas e psicoses (SILVA; CALDEIRA, 

2020). 

 

 

3.2.2 Destacar as consequências que podem ocorrer com o uso da Ritalina® 

 

Em consequência de uso indevido da ritalina as reações adversas causada 

pelo medicamento podem reduzir a qualidade de vida, levando a um quadro de 

complicação de saúde do indivíduo onde pode ocorrer a hospitalização e óbito, as 

reações as vezes podem ser confundidas como sintomas de idade ou doença, 

exemplo, a confusão mental, ocorrência de náuseas, letargia e quedas e pode ser 

confundida com alguma doença degenerativa principalmente em indivíduos de mais 

idade (TEIXEIRA et al., 2019).  

Podem ocorrer algumas consequências com o uso da ritalina®, 

principalmente a longo prazo há o perigo de causar psicose e alucinações, casos 

mais sérios, convulsões, sonolência e ansiedade nos casos graves, também levar ao 

desejo de suicídio (SILVA et al., 2014). O uso da Ritalina® faz com que o paciente 

fique mais atento, porém os efeitos podem ser nocivos, ainda podem fazer com que 

os indivíduos fiquem contidos em si mesmos, há casos que o medicamento reduz as 

formas de expressar e reagir, taquicardia, arritmia e até mesmo parada cardíaca 

(SOUSA et al., 2018).  
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A ritalina® ou cloridrato de metilfenidato apresenta uma longa lista dos 

diversos efeitos adversos que não devem ser ignorados sendo bem avaliados 

durante sua utilização, doses elevadas, podem gerar o pânico e paranoia no 

indivíduo, o medicamento é uma substância nefrotóxica, podem levar a degeneração 

das terminações nervosas (SOARES et al., 2019). 

As principais manifestações clinicas causadas pela overdose com o uso da 

ritalina®, são agitação, as crises convulsivas, ocorre alucinações, as psicose, 

letargia, tonteira, hipertermia (PASTURA; MATOS, 2004), o medicamento não deve 

ser utilizado por pessoas com problemas cerebrovasculares, histórico de psicoses 

agudas, histórico de mania suicida e crises psíquicas e tiques motores (DEGANUTTI 

2019). 

Com o uso prolongado de psicotrópicos estimuladores, começam a fazer 

cada vez menos efeito no organismo o organismo desenvolve a tolerância, fazendo 

com que seja necessário o aumento da dose administrada (SOARES et al., 2017). 

O uso do metilfenidato irracional apresenta risco de morte súbita ou arritmia 

ventricular, observa-se um aumento de 1,7 vezes no risco das causas de morte em 

cerca de quase (44.000) novos usuários do metilfenidato, observa-se sintomas de 

toxicidade onde podem ocorrer agitação moderada a grave, incluindo alucinações, 

perda da consciência/convulsões (FARDIM; PILOTO, 2015). Pode causar efeitos 

agudos de toxicidade ocasionando: euforia, psicoses, angina, e outros problemas 

(FIGUEROA; MARTINS, 2019). 

 

 

3.2.3 Estratégias para o rendimento escolar sem o uso da Ritalina® 

 

Com o aumento do uso do medicamento mesmo sem o completo 

conhecimento sobre os efeitos colaterais que podem ocorrer e usado em larga 

escala e de  maneira incorreta trazendo como consequência problemas para o 

indivíduo que faz o seu uso, tornando o uso da ritalina abusivo em alguns casos a 

busca por estratégias que podem auxiliar o estudante a obter maior rendimento 

nossa estudos tem sido analisada no intuito de que o estudante consiga ter um 

rendimento e mantenha o foco nos estudos  (DA SILVA ANDRADE et al., 2018). 

Algumas das estratégias mais utilizadas por estudantes foram regular o 

horário de sono, o hábito de praticar exercícios físicos e tomar café, o consumo de 
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outras substâncias que estimulem o SNC, foram utilizadas o guaraná em pó e as 

bebidas energéticas meios que os acadêmicos utilizam na maioria das vezes para 

que possam obter o resultado desejado durante as prolongadas jornadas de horas 

estudando, observando que acadêmicos de medicina sofrem um maior desgaste 

devido a exigência que o curso requer em horas de estudos e dedicação (DE MELO; 

DE SOUSA, 2020).  

 

 

 3.2.4 Associar os efeitos não desejados com o objetivo da terapia com Ritalina®  

 

Há a necessidade de se atentar para automedicação, realizada sem o 

conhecimento dos riscos provenientes do uso de medicamentos e outras 

substancias, os fatores para a automedicação estão relacionados a situações 

psicossociais, sócios demográficos como influenciadores (SOUZA; LIMA, 2019).  

 E observando que na correria do dia a dia na vida dos acadêmicos, e a 

busca por um maior desempenho, isso faz com que muitos recorram ao uso de 

psicoestimulantes como a Ritalina®, que pode ser de uso mais frequente entre 

estudantes (SOUSA; GONTIJO, 2019). 

A utilização descontrolada de psicoestimulantes por estudantes do ensino 

superior e o uso sem prescrição e acompanhamento médico uma questão que 

merece mais atenção (SANTANA et al., 2020). Pois o medicamento pode 

desencadear   dependência, sendo intenso o seu efeito nos primeiros dias e com o 

passar do tempo levar ao aumento da dose (SOUSA; GONTIJO, 2019).  

Em estudos realizados observou-se que pode ocorrer possíveis efeitos 

colaterais no uso da Ritalina®, como: a ansiedade, sendo referida entre 23,33% dos 

usuários de metilfenidato, a insônia, a euforia, taquicardia, apetite reduzido, estado 

de irritabilidade, tremores e cefaleia (COLI; SILVA; NAKASU, 2016), efeitos 

colaterais de curto a longo prazo em (crianças), como em adultos, dores no 

abdômen, dores de cabeça, problemas cardiovasculares e uma possível diminuição 

de estatura, (FIGUEREDO; OLIVEIRA; MARTINS, 2018), (CARNEIRO et al., 2013). 

Pode ocorrer, irritabilidade, sintomas gastrointestinais, (DURAN 2016). E 

efeito chamado Zombie Like, (ausência de pensamentos e sensações) 

(FIGUEREDO; OLIVEIRA; MARTINS, 2018). Segundo Venâncio et al, (2013), que 

também registra em seu estudos os efeitos colaterais em crianças como desconforto 
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gastrointestinais, as cefaleias, supressão do crescimento, pressão sanguínea, 

desordens psiquiátricas com tendência à agressividade, em casos mais graves, 

morte súbita. 

De acordo com Teixeira (2012), a utilização do metilfenidato (Ritalina) de 

ação imediata mostrou eficácia considerável no tratamento terapêutico para 

portadores do TDAH, onde possibilitou ao usuário do medicamento a execução de 

funções, em que o indivíduo que necessita de auxílio nas suas atividades laborativas 

cotidianas, obteve benefícios com o uso do medicamento. 

A ação prolongada contribui para manter sua ação terapêutica por mais 

tempo (SILVA et al., 2014). Um dos benefícios descritos na pesquisa realizada, 

observou-se o aumento da concentração auxiliando nos estudos acadêmicos e 

escolares (A. SILVA et al., 2012). De acordo com, Duran, 2016, observou efeitos 

positivos em relação a concentração. Em concordância com Azevedo, Menezes 

(2006), que também relata em sua pesquisa o aumento da capacidade de 

concentração foco, estruturação do raciocínio e pensamentos durante os exercícios 

de tarefas, memorização. 

A concentração nos estudos, coordenação motora observados em 

estudantes de uma escola do ensino superior, é um dos benefícios relacionados ao 

uso do metilfenidato, relatados pelos estudantes que fizeram uso para esse fim 

(SANTANA et al., 2020), o uso do metilfenidato apresentou efeito benéfico para 

estudantes que fizeram uso afim de aprimorar o raciocínio e a contração nos 

estudos (MORGAN et al., 2017). 
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4. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter investigativa, descritiva. A Revisão 

da literatura é considerado um método de pesquisa rigoroso que se destaca-se por 

ser uma busca por respostas, especificas sobre um problema específico, de forma 

objetiva para ser reproduzida por meio de descrições oriundas de uma pesquisa. 

Foram utilizados como referencial teórico para elaboração dessa pesquisa, artigos 

científicos datados do período de 2006 à 2020 em uma revisão de literatura 

sistemática. O critério de inclusão, artigos relacionados ao assunto. Quanto ao 

critério de exclusão foram excluídos artigos que não apresentaram relevância. Ao 

todo foram analisados 110 artigos por intermédio de sites como: Google acadêmico 

e Scielo, onde foram utilizados 60 artigos, excluídos 50. Para pesquisa foram usados 

os seguintes descritores: Uso de Ritalina® por estudante; Automedicação; Déficit de 

atenção; Efeitos do uso da Ritalina®; Efeitos colaterais da Ritalina®. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com a pesquisa realizada houve um aumento do uso de 

medicamentos estimulantes por indivíduos que não possui um diagnóstico de TDAH, 

esse crescimento ocorre principalmente por estudantes que na correria do dia a dia 

da vida acadêmica buscam a melhoria e o desempenho nos estudos, como mostra o 

estudo realizado por Malafaia et al., (2019), principalmente em períodos de provas 

onde ocorre uma sobrecarga nos estudantes (FERREIRA 2012). 

 Os indivíduos que fizeram uso do medicamento obtiveram resultados 

satisfatórios nos estudos, segundo eles, Souza; Gontijo (2019) mostra no seu estudo 

que grande parte dos acadêmicos que usaram o medicamento também obtiveram 

resultados satisfatórios e tendo o conhecimentos dos efeitos colaterais optaram por 

fazer uso e ainda relatam que se sentiram seguros para isso.  

 No estudo realizado por Mazini et al., (2019), os usuários veem nos 

psicoestimulantes a ação efetiva para aumentar capacidade cognitiva, a visão dos 

jovens é que isso possibilite alçar uma conciliação entre estudos e o cotidiano 

acadêmico, em outro estudo. O autor Camargo et al., (2019), traz uma concordância 

em relação ao uso do metilfenidato no que diz respeito ao crescimento de 

acadêmicos que fazem uso, onde melhoraram seu desempenho escolar,  

Outros estudos como o realizado por Calamim, Rodrigues (2014) onde os 

acadêmicos obtiveram efeitos que desejavam, ou seja, rendimento para o trabalho, 

animo e melhora no humor, e relatam que o uso da ritalina não só ajudou no 

rendimento escolar, como também no trabalho, diminuindo o cansaço mental dando 

disponibilidade.  

O estudo realizado por Morgan et al., (2017) com 257 acadêmicos, mostra 

uma diferença grande na quantidade de indivíduos que relataram fazer uso da 

ritalina que foi de 64% usaram a partir do início do curso superior, os efeitos 

percebidos com o uso de estimulantes, 70,8%, afirmaram aumentam a 

concentração, 81,2%, diminuição do sono, 58,0% sem fadiga, 54,0%, bem-estar, 

56,1%, diferente do estudo realizado por Silveira et al., (2015) com 116 acadêmicos, 

que mostra que apenas 8,62%, usaram a Ritalina, , porem essa diferença na 

quantidade pode ser explicada, pois a quantidade de participantes é bastante 

diferentes levando–se  em conta que o restante fizeram uso de outras substancias 
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que não foram descritas nessa pesquisa, mas que os resultados são parecidos 

quando se trata da eficácia do medicamento para o desenvolvimento acadêmico.  

Diferente de Barros; Ortega, (2011) onde os acadêmicos relataram não ter 

problemas isso devido ao medicamento ser liberado para tratamento do TDAH, a 

prática da automedicação, que deve ser levado em conta devido ao metilfenidato ser 

de uso controlado, a potencialização do medicamento faz com que haja maior 

procura, uma observação é que a maior parte da pesquisa o curso que apresenta 

um maior índice de uso do metilfenidato é o curso de Medicina, provavelmente seja 

um dos cursos que exija mais do acadêmico, apesar de demonstrar que realmente é 

eficiente para o acadêmico no desenvolvimento do estudo, concentração, se faz 

necessário uma maior e mais profunda investigação. 

De acordo com Teixeira (2019) a perca do sono, é um dos efeitos colaterais 

do metilfenidato, e que é possível obter benefício com uso do metilfenidato, mas não 

associa a insônia a ampliação cognitiva.  

Assim como no estudo realizado por Carneiro et al., (2013), com 160 

estudantes do ensino superior do curso de medicina, incluindo homens e mulheres, 

dos alunos(64,86%), fizeram uso indiscriminado disseram ter apresentado algum 

efeitos colaterais, como: taquicardia, ansiedade boca seca, e tremores, contudo  

continuaram com o uso do medicamento, dos que sentiram efeitos colaterais 27,03%  

continuaram fazendo o uso, cerca de 51,35% sentiram-se cansaço após o termino 

do efeito do medicamento, ainda sim disseram ter tido melhora na concentração 

desempenho nos estudos.  

No total foram encontrados 6 estudos que mostram o resultados positivos 

com o uso de Ritalina® (Tabela- 1), no (Tabela- 2) artigos que mostram os efeitos 

colaterais no uso da Ritalina®, pode-se observar que em 7 estudos mostraram que 

houve efeitos colaterais a (Tabela- 3) destaca uma lista de efeitos colaterais 

encontrados com o uso do medicamento, (Tabela-4) mostra os efeitos colaterais 

com o uso da Ritalina® à longo prazo. 
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Tabela- 1 Artigos que mostram resultado positivo com uso da Ritalina® 

DATA AUTOR ARTIGO EFEITOS 
POSITIVO DO 
MEDICAMENTO 

 
2019 

 
SOUSA; 
GONTIJO 

The use of 
ritaline(metilfenidato) for 
academic performance (S.I.), 
v.II, P 283-294, Revisar 2019 

 
Sentimento de 
segurança 

 
 
 
2019 

 
 
 
MANSINI et al 

Análise do consumo de 
estimulantes cerebrais por 
estudantes de Medicina de 
uma faculdade do oeste da 
Bahia. Anais eletrônico 
cic,2019, 17.17. De 8à 10 de 
maio, 17º Congresso de 
Iniciação Cientifica 

 
 
 
Capacidade 
cognitiva 

 
 
2016 

 
 
DURAN 

Avaliação de frequência do 
uso de metilfenidato por 
estudantes de ensino 
superior. IOSR, joumal of 
Economics and Finance (S.I), 
v> 3, n. 1, p. 56, 2016. 

 
 
Desempenho 
escolar, capacidade 
cognitiva 

 
 
2014 

 
CALAMIN, 
RODRIGUES 

A experiência do uso de 
metilfenidato em adultos 
diagnosticados com TDAH. 
Psicologia em estudo (S.I.), v. 
19, n. 1, p. 125- 134, 2014. 

 
 
Desempenho 
escolar 

 
 
2012 

 
 
CESAR et al 

Uso prescrito de cloridato de 
metilfenidato e correlatos 
entre estudantes universitários 
brasileiros, Archiatry of 
Clinical Psychiatry (São 
Paulo), 2012, 39.6: 183-188. 

 
 
Desempenho 
escolar 

 
 
 
2017 

 
 
 
MORGAN et al 

The consumption of brain 
stimulants by medical students 
at a university in southem 
Brasil: prevalence motivation, 
and perceived effects. Revista 
Brasileira de educação 
Medica, 2017, 41. 1: 102-109 

 
Aumento da 
concentração, sem 
sono, sem fadiga, 
bem estar 
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Tabela-2 (Artigos que mostram os efeitos colaterais no uso da Ritalina®). 
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Tabela- 3 Lista de efeitos colaterais ocasionados pelo uso da Ritalina®). 

OS EFEITOS COLATERAIS CAUSADOS PELO USO DA RITALINA 

Falta de apetite 

Dor abdominal 

Cefaleia 

Propensão ao choro 

Euforia 

Insônia 

Irritabilidade 

Tristeza 

Ansiedade 

Desinteresse 

Tremores 

Retardo de crescimento (temporário) 

Olhar parado 

Cansaço  

Hipertensão 

Boca seca 

Convulsões 

 

 

 

Tabela-4 (Efeitos colaterais com o uso da Ritalina® à longo prazo). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
2019 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGUERÔA; 
MARTINS 

 
 
 
 
 
 
Figueroa, Eduardo; Martins, Cleverson 
Antonio Ferreira. Revisão sobre as 
propriedades farmacológicas do 
metilfenidato. Revista eletrônica 
biociências, biotecnologia e saúde, v. 
12, n. 23, p. 39-45, 2019. 

Euforia, psicoses, 
angina, 
taquicardia, 
delírios, mudanças 
comportamentais, 
convenções e 
outros diversos 
efeitos 
neurológicos, 
vômito, febre, dor 
abdominal e 
quadro de 
hipertermia, defi 
ciência na função 
cardíaca, 
dependência e 
possível redução 
da estatura 

 
 
2018 

 
DOS 
SANTOS 
ET AL 

DOS SANTOS, et al. Prática da 
automedicação entre acadêmicos do 
curso de enfermagem de uma 
instituição de ensino superior. Scientia 
Plena, [S. l.], v. 14, n. 7, p. 1–9, 2018.  

 
 
Cansaço 
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A compreensão no que diz respeito ao desempenho acadêmico é 

apresentado como sendo o grau de competências que um indivíduo tem em um 

determinado nível educacional, um bom desempenho educacional significa que 

houve progresso em conhecimento, nas habilidades e também em atitudes 

pessoais/sociais para determinado nível (MALAFAIA et al., 2019). 

 Observa-se que a Ritalina é usada também por acadêmicos no intuito de 

aumentar a atenção, foco para estudos, desempenho no dia a dia, uma questão 

observada é que na maioria das literaturas pesquisadas, para a classe acadêmica o 

uso do medicamento culminou no desempenho nos estudos. A ação do 

medicamento é um fator importante observado nos estudos pesquisados onde os 

resultados dessa pesquisa não foram tão discrepantes ou seja divergentes uns dos 

outros.  

 No estudo realizado por Ferreira (2012), relata que o uso do metilfenidato 

causa um efeito benéfico sobre a memória, que aumenta o raciocínio e a 

concentração, esse resultado foram frequentes nos indivíduos que fizeram o uso de 

medicamento para essa finalidade, sendo de uso considerado grande entre os 

estudantes.  

 Os efeitos desejáveis no uso da ritalina também foram encontrados em 

outros estudos como: Sousa; Gontijo, (2019), realizado com acadêmicos de várias 

áreas da saúde de uma determinada faculdade, pode-se observar que dentre os 

cento e quarenta e quatro (144) que participaram, o curso de farmácia se destacou 

em seu percentual importante  48% (n = 69) dos estudantes  fizeram o  uso da 

Ritalina® e disseram sentir-se seguros devido ao tempo de uso, disseram não ter 

conhecimento dos efeitos colaterais, e sentiam-se seguros nos momentos de  

provas devido a eficiência no raciocínio. 

 Por isso um alto índice de acadêmicos utilizando essa substância, com o 

objetivo de aumentar o rendimento nas atividades escolares, pois ajuda a encarar as 

adversidades e melhor enfrentamento de sofrimentos, da dores e perda de 

autocontrole (CAMARGO et al., 2019). 

Uma das motivações que levam ao uso do medicamento foram para diminuir 

o cansaço, exigências do ensino e comportamento na vida atual, os dados 

observados em outras pesquisas onde mais de (50%) dos usuários veem nos 

psicoestimulantes ação efetiva para aumentar capacidade cognitiva, a visão dos 
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jovens é que isso possibilite alçar uma conciliação entre estudos e o cotidiano da 

vida (MASINI et al., 2019). 

 Concordando com o estudo realizado por Duran 2016; Rocha 2016, dos 264 

participantes, analisados em uma determinada escola de ensino superior, 211 do 

gênero feminino (79,92%) e 53 do gênero masculino (20,08%). 

  O uso da ritalina para o desempenho escolar, alguns acadêmicos relataram 

que obtiveram efeitos que desejaram um melhor rendimento para o trabalho, animo 

e melhora no humor (CALAMIM; RODRIGUES,2014).  

 Observa-se que o uso da ritalina não só ajudou no rendimento escolar, mas 

também no trabalho ajudando a diminuir o cansaço mental e dando mais 

disponibilidade no dia a dia, onde muitos estudantes praticamente não tem o tempo 

necessário para cumprir todas obrigações. Outra pesquisa realizada mostrou que 46 

(90,2%) disseram ter tido melhoras com o uso da Ritalina®, onde 44 (86,3%) 

relataram aumento de foco. 

 Segundo Morgan et al., (2017), na pesquisa realizada com 257 alunos 

acadêmicos do curso de Medicina de uma faculdade, a maioria do sexo feminino, 

onde iniciaram o consumo da Ritalina® a partir do início do curso superior e os 

efeitos percebidos com o uso de estimulantes, 70,8% (n = 80), afirmaram aumentam 

a concentração, diminuição do sono, bem-estar.  

 Já com estudo realizado em uma universidade do sul com 116 questionários, 

cerca de 25% do total de alunos, 37,93%, dos entrevistados fizeram uso de algum 

estimulante, e apenas 8,62%, fizeram uso da Ritalina®, onde disseram ter efeitos 

positivos para o prolongamento do estudo ((SILVEIRA et al., 2015). 

Foi realizado uma pesquisa com 294 universitários, onde observou-se que 

110 universitários (0,9%) disseram terem feito uso de metilfenidato, os demais 

(91,9%) relataram nunca ter usado, os que fizeram uso tinham idade média de 25 

anos e, e observação que aqueles que fizeram uso do medicamento relataram ter 

usado outros tipos de drogas (CESAR et al., 2012). Na (Tabela-5) observa-se que 

em dois artigos houve relatos de que acadêmicos que fizeram uso do medicamento 

não sentiram nenhum efeito colateral. 
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Tabela- 5 (Artigos encontrados de relatos de que não houve efeitos colaterais). 

        
DATA 

       
     AUTOR 

                 
                     ARTIGO 

NÃO RELATARAM 
EFEITOS 
COLATERAIS 

   
 
2012 

 
 
CESAR et 
al  

Uso prescrito de cloridrato de 
metilfenidato e correlatos entre 
estudantes universitários 
brasileiros. Archives of Clinical 
Psychiatry (São Paulo), 2012, 39.6: 
183-188. 

 
Não relataram 
efeitos colaterais 

 
2011 

 
Barros; 
Ortega 

Metilfenidato e aprimoramento 
cognitivo farmacológico: 
representações sociais de 
universitários. Saúde e Sociedade, 
[S. l.], v. 20, n. 2, p. 350–362. 

Não haver 
problemas no uso 
do medicamento 
Ritalina®, por ser 
liberada para o 
TDAH, 

   

 Foi observado que, no estudo realizado por Barros; Ortega, (2011) os alunos 

que participaram disseram: não haver problemas no uso do medicamento Ritalina®, 

por ser liberada para o TDAH, já alguns se mostraram estavam preocupados com os 

possíveis efeitos colaterais causados pelo uso do medicamento. 

 De acordo com Coli; Silva; Nakasu, 2016, cerca de 5 (4,16%) dos 

pesquisados fizeram uso do medicamento mediante prescrição, a maioria indivíduos 

do sexo masculino e cerca de 25% utilizaram o medicamento sem ser prescrito por 

um profissional de saúde, uma faixa de (29,16%) entre homens e mulheres usaram 

o medicamento, observa-se que a automedicação reflete o uso indiscriminado do 

metilfenidato (MASINI et al., 2019). E sua potencialização atrai indivíduos saudáveis 

que usam o medicamento mesmo que sem a prescrição para obter o desempenho 

desejado, porem pode apresentar riscos de dependência (CARNEIRO 2013). 

 Nota-se segundo Dos Santos, (2019) que o uso da Ritalina® em pessoas 

saudáveis, pouco foi percebida sua eficácia, melhorando algumas capacidades e 

outras não.  

 Para Dos Santos et al, (2014), ainda faltam conhecimento a respeito da 

utilização do medicamento e seus efeitos colaterais e esse estudo realizado mostrou 

que pessoas que tiveram ciência dos efeitos colaterais, optaram por não fazerem 

uso do medicamento. Segundo Pedro, (2018), foram entrevistados alguns 

psiquiatras a respeito dos efeitos colaterais do medicamento, disseram estar dentro 
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dos padrões e que a bula do medicamento relata, efeitos colaterais leves 

envolvendo pouco risco. 

 Em um estudo foram avaliados 348 participantes, que envolveu estudantes 

pré vestibular e acadêmico do ensino superior e nessa entrevista foi observado que 

a maioria deles, cerca de 53,7% fizeram uso de algum tipo de psicoestimulantes, e 

50% relacionado ao ensino superior, e 3% com efeitos positivos em relação aos 

estudos realizado (SANTANA et al., 2019). 

 Assim como no estudo realizado por Carneiro et al., (2013), com 160 

estudantes do ensino superior do curso de medicina, incluindo homens e mulheres, 

dos alunos (64,86%) (24) fizeram uso indiscriminado disseram ter apresentado 

algum efeitos colaterais. De acordo com Dos Santos et al., (2018), no estudo 

realizados com acadêmicos do curso de medicina de uma faculdade, 187 que 

participaram na sua maioria do sexo feminino cerca de 59% e 29,9% 56 alunos 

usaram metilfenidato, disseram ter obtido resultado positivo em relação a 

concentração, sentiram efeito colateral e descontinuaram o uso e relatam sentir 

cansaço ao findar o efeito do medicamento assim como relatado no estudo realizado 

por Carneiro et al., (2013). 

 O  crescente aumento do uso de medicamentos estimulantes por indivíduos 

que não possui um diagnóstico de TDAH, principalmente por estudantes que 

buscam a melhoria nos estudos, em alguns estudos realizados mostram que em 

alguns casos o uso do medicamento mostra que há uma melhora considerável em 

relação a produtividade nos estudos, mesmo algumas pesquisas demostrando 

benefícios no uso do metilfenidato, as buscas literárias alguns estudos 

neurocientíficos mostra-se ainda inconclusiva havendo a necessidade de um maior 

estudo sobre os benefícios cognitivos por indivíduos não portadores de TDAH.   

 Apesar dos resultados se mostrarem positivo no que diz respeito ao uso 

para ajudar nos estudos, não se pode negar a existência dos efeitos colaterais que 

pode ocasionar problemas de saúde ao seu usuário por esse motivo faz necessário 

uma maior atenção e mais estudos relacionados ao uso do metilfenidato. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Analisados os artigos encontrados observou-se que alguns estudos mostraram 

efeitos positivos a curto prazo, porém a maioria dos autores descrevem efeitos 

colaterais com o uso da ritalina, por isso se faz necessário uma maior investigação a 

respeito do uso do medicamento pelos estudantes, principalmente o uso a longo 

prazo. O uso indiscriminado pode causar problemas sérios de saúde, principalmente 

se não houver a orientação de um profissional, a conscientização pode contribuir 

para que não ocorra excessos no uso de psicotrópicos. 
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